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Os grandes bancos privados de
capital nacional que participa-
ram da onda de aquisições de-
sencadeada a partir da década de
90 tornaram-se mais eficientes
na intermediação financeira do
que os estrangeiros que também
navegaram na consolidação. Já
em termos de resultados, os ban-
cos privados nacionais saíram-se
ainda melhor. A resistência dos
bancos brasileiros é um das prin-
cipais motivos pelo qual o siste-
ma bancário brasileiro ainda é

predominantemente controlado
pelo capital nacional.

A conclusão é de estudo reali-

zado pelos especialistas da Uni-
versidade Estadual do Rio de Ja-
neiro (UERJ), Alexandre Mari-
nho, João Adelino de Faria e Luiz
Fernando de Paula.

A consolidação dos sistemas
financeiros é tendência interna-

cional, movida pelo objetivo de
aumentar a escala para compen-
sar o declínio das margens de in-
termediação financeira, dizem
os autores do estudo. No mundo
todo, os bancos tentam resolver
o problema fazendo aquisições e
fusões com outras instituições
bancárias e não bancárias, do-
méstica e internacionalmente.

A tendência causou a desna-

cionalização do sistema financei-
ro de vários mercados emergen-
tes como o mexicano e o chileno.

No brasileiro, porém, uma das
características da consolidação,
segundo os autores do estudo, é
lia vigorosa reação dos bancos
privados nacionais à entrada dos
estrangeiros".

Divulgado nesta seP1ana pelo
Instituto de Pesquisa Econômica
Aplicada (IPEA),o estudo avaliou
o desempenho dos brasileiros
Bradesco, Itaú e Unibanco; e dos
estrangeiros ABN AMRO,HSBCe
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Fonte: estudo do IPEA

Santander, dejulho de 1995a de-
zembro de 2005, com base nos
dados obtidos no BancoCentral
(BC). O levantamento mostra
que os bancos privados nacio-
nais começaram o período com a
eficiência da intermediação fi-
nanceira no patamar de 65%e os
estrangeiros, em 80%.Em 2003,
os nacionais atingiram os níveis
dos estrangeiros, então na faixa
de 95%,patamar também regis-
trado em dezembro passado.

Em relação à eficiência de re-
sultados, o estudo mostrou que
osnacionais e osestrangeiros co-
meçam o período estudado no
mesmo patamar de 85%em que
se mantêm até 2003. Nesse mo-
mento, os nacionais se descolam
e passam a operar em um nível
acima de 90%,enquanto os es-
trangeiros ficam abaixo dessa
marca. Bradesco e Itaú, os mais
ativos na onda de aquisições,
atingem mesmo os 100%.

Os especialistas recorreram à
técnica DEA,sigla em inglês da
análise envoltória de dados, em
que a medida de eficiênciaé obti-
da pela relação entre soma pon-
derada de produtos e soma pon-
der~da de insumos. Paraapurar a
eficiência de intermediação, fo-
ram considerados como inputs
as despesas de pessoal e adminis-

trativas e depósitos totais; e co-
mo outputs, operações de crédi-
to e títulos e valores mobiliários.
Já a eficiênciade resultado avalia
a capacidade do banco de gerar
receitas a partir das despesas e
considera inputs a despesa de in-
termediação financeira, de pes-
soal e outras administrativas; e
como outputs a receita de inter-
mediação financeira, de presta-
ção de serviços e outras receitas
operacionais.

Segundo Marinho, a resistên-
cia dos bancos nacionais contra-
ria a literatura de que estrangei-
ros são mais eficientese introdu-
ziriam aperfeiçoamentos no sis-
tema. O estudo não se aprofunda
nos motivos, mas, Marinho, tam-
bém diretor do IPEA,acredita
que os bancos nacionais saíram
se melhor do que osestrangeiros
por serem mais sensíveisàs sina-
lizações macroeconômicas e re-
gulatórias.

Para Luiz Fernando de Paula,
atualmente na Universidade de
Oxford, como pesquisador visi-
tante, a conclusão mais impor-
tante do texto "é que a opção de
ser grand~ parece ser interessan-
te aos bancos varejistas,pelo po-
tencial de vendas cruzadas de
produtos e serviços,e pela capa-
cidade de geração maior de re-

ceitasde intermediação financei-
ra e em tarifas, em funçãodo mix
maior de produtos vendidos
quanto do aumento do volume
de recursos captados".

A capilaridade de uma grande
rede de agências e uma base am-
pla de clientes, explicou o espe-
cialista, dão aos bancos acesso a
um funding relativamente bara-
to, que são os depósitos a vista, e
também potencializa a venda
um conjunto maior de produtos.

Osbancos privados brasileiros
teriam se saído melhor frenteaos
estrangeiros do que os de outros
países latinos, acredita, porque
foram pouco afetados pela "qua-
se crisebancária de 1995",causa-
da pela quebra do Econômico e
Nacional. Assim como Marinho,
LuizFernando também cita a ca-
pacidade de osbancos nacionais
de sobrevivera ambientes de ins-
tabilidade macroeconômica.
"Acredito que a ação das autori-
dade econômicas em 1995 e
1996 por meio do Proere do pro-
vimento de liquidez ao setor
bancário por parte do Banco do
Brasil e da Càixa Econômica Fe-
deral evitou uma crise sistêmica
de maiores propor.~ões;-disse..- ~-
LuizFernando.

www.ipea.gov.br


